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As tangens UM CASO SINGULAR! 

oi 

A apprehensão judicial de 

u'a menina e os embara- 

ços que vão surgir para^ o 

cumprimento da diligencia. 
Do ar., tlr. Oclavio da 

Silveira. Secretario geral | •„„p„™QnHnao7io 
da Associação Medica do Hontem, ao iniciarmos a menina tazendo seus 
Paraná, o sr. dr. José de „ f.Ynp(iiente em nossa brincos infantis na rua, - >sé de 0 expediente em nossa 
Azevedo Macedo, Presi- redaCçâo, chegou ao IlOS 
dente tia Sociedade Meti. go co^hecimento que O 
ca de Ponta Grossa, rece- 
beu o seguinte telegram- 
ma; 

"Dr. José .Azevedo Ma- 
cedo. 

Ponta Grossa 
A Associação Medica 

do Paraná, tia qual sou 
Secretario Geral, iireleii- 
dendo, de accortlo com a 
Faculdade de. Medicina, 
prestar ú memória do 
Professor Miguel Couto 
as mais expressivas home 
nagens,, por occasião do 

Irigesimo dia do falleci- 
mento desse insigne inetli- 
eo. solicita a atlhesão e 
coliaboração tia Sociedatle 
de que sois digno presi- 
dente, aguardando sua res 
posta afim de _ publicar 
convites. Saudações. Ocla- 
vio «Ia Silveira, director 
geral tia saúde miblica". 

A Sociedade Medica já 
delegou poderea ao sr. 
dr. Novaes Ribas, para re 
Presenlql-a nessas homena 
gens. 

Üs debates da Assem- 
blèa ceitSMradüS na impren 

sa 
RIO, 20 KD) — Dian- 

te tio requerimeno do de- 
putado Fernando Tavom 
e outros, um idêntico tio 
sr. Henrique Dodosvvort 
e o discurso do sr. Negrei 
ros íFaleão pedindo pro- 
videncias contra a censu- 
ra dos debates da Assem 
bléa na imprensa, o sr. 
Aníonio Carlos respondeu 
que a mesa não tivera co 
nhecimenlo de semlhante 

Dr. Cunha Pereira, Juiz 
de Menores da Capital, 
havia requerido ao Dr. 
Edison Nobre de Lacei- 

descalça e mal cuidada. 
Visto isso, mais se lhe 
accentuou o desejo de 
trazer Erica para a sua 
companhia. 

Falou a esse respeito 
d^Juiz de Direito da La com a tutora da menor, 
vara, desta comarca, a propondo, inicialmente, 
apprehensão da menina 
Erica Echweble, que fõra 
internada no CqUegio 
Sant Anna, desta cidade, 
por sua tia d. Josephina 
Echweble, que ali traba 
lha ha mais de 10 annos. 

O fio da meada... 

Scientes da existência 
da petição alludida, des 
tacámos um repórter pa- 
ra ouvir d. Josephina Sch 
weble, naquelle collegio, 
e, se possível, ouvir ain, 
da a menina em questão.' 

O nosso representante 
conseguio falar com a 
tia da menina, que lhe 
disse, preliminarmente, 
que tudo não passava de: 
uma intriga urdida pela 
tútora da menor, Ida Me 
yer, residente em Curi- 
tyba, que procurava in- 
dispor a progenitora de 
Erica com ella decla- 
rante. 

0 começo da his- 
toria 

Proseguindo em suas 

_ o de semlhante ^LTnue^ 'mâTda 
medida. Acrescenta que /na disS I , , nartir 
sempre propugnára pe-' pequena, antes ie pa 
la mal» ampla liberdade para OS Estados Unidos, 1  i. 4 i v o 1 

HomEnagEm pasthuma 

da Spi-iEdadE Medica ao 

Dr. UialdEmar Bocchi 
Entre as sentidas ho- 

menagens prestadas ao 
J)r. Waldtmar Bochi, 
por occasião de seu* 
concorridos funeraes, é 
digna de um registro 
especial a que\ foi tri- 
butada ao saudoso ex- 
tine to pela Sociedade 
Medica de Ponta Gros- 

de imprensa e que nessa 
altitude v" mantinha. 

"Beijxxííor 

* 
^ e 

o legítimo 
sabonete 

de 

onde se encontra actual 
mente, deixara a filhinha 
em podei da referida tu 
tora, com a qual esteve 

j 5 annos. Como Ida Me- 
1yer lhe escrevesse que 
rãu podia mais aturar a 

j pequena, que estava mui 
i io travêssa, d. josephina 
I foi a Curityba entender- 
se com ella e no propo 
sito de trazer a sobrinha 
para a sua companhia. 

Ali chegada, encontrou 

a internação de Erica 
num Collegio da Capital, 
pagando ella deciarante 
as despezas. Ida Meyer 
não concordou. Exigio 
4:000,1000 pelas despezas 
que tivera com o custeio 
da menor. D. Josephina 
não possuía a importân- 
cia exigida ; mas condi- 
cionou pagal-a em pres- 
tações, dando de entra- 
da 5001000. /v tutora ac 
ceitou 

Internada no Colle- 
gio SanfAmia 

Trouxe, então, a raeni: 
na para esta cidade, in 
iteinandoa no Collegio, 
Sant'Anna, onde traba-' 
iha ha mais de 10 annos. 
Tem custeado tod^s as 
despezas com a educa- 
ção de Erica, que tam- 
bém recebe vestuários 
remettidos por sua pro- 
genitora. 

Onde a slínação vai; 
se tornar diflicll 

—Mas, porque, então, j 
foi requerida a apprehen 
são ? perguntou o re I 
porter. j 

—Porque a tutora an- j 
da a intngar-me com a* 
mãe de Erica, dizendo 
que a menina está sen-j 
do maltratada por mim, 
o que è uma inverdade. 

—L onde se encontra 
a menina Erica ?_ 

—A menina não está 
mais no Collegio e nem 
no Paraná. 

cm nu 
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víijraatítí# poiit Goverxa F«4I«»1> 
Accelta depoailos desde H00# 
20t000$000 e paga o» juro» «muae» 
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HORÁRIO 

Das as lOe 11|2 e das 13 as 51 

horas. Aos sabbado lOsdas as 12 

Rua Dr Colíares, 2T 

Uma conclusão 
destemerosa 

E concluindo: Nem 
que me matem, conse- 
guirão tirar a menina do 
meu poder! 

Ahi está, pois, um «ca 
roço» bem difficil de ser 
engulido, dês de que a 
menina está em lugar in 
certo e não sabido. Ama 
nhã continuaremos a nos 
sa reportagem, porquan- 
to o requerimento de 
apprehensão a f f i r m a 
«que ha interesse 'auto 
da Directora do Colle- 
gio, como de D. Josephi 
na Schweble em reter a 
menina, contra a vonta- 
de de sua progenitora, 
que reside nos Estados 
Unidos, como de sua tu- 
tora Ida Meyer, residen- 
te em Curityba.» 

Na petição o Juiz de 
Menores ainda determina 
qual deve ser o deposi- 
tário. que é o snr. Luiz 
Martius. 

Vamos vêr, pois, quan> 
to panno para mangas- 

, vai dar o caso da meni 
na Erica Schweble. 

sa, cujo interprete bri- 
lhante foi o ilhutrado e 
humanitário medico pa- 
trício, sr. dr. José de 
Asevedo Macedo, muito 
digno presidente dessa 
benemerita associação 
de classe. 

Ao baixar ao lumulo 
o corpo do illustre pa- 
trício, o dr, José de Aze- 
vedo Macedo proferi» 
o seguinte discurso: 

Senhores: 
A Sociedade Medica 

compungida Iras a li al- 
demar Bochi o seu ul- 
timo adeus. Outro in - 
dico deveria ser inter- 
prete dessa dolorosa 
missão, mas corno ami- 
gos sinceros que fomos 
ae IValdemar, cabu: 
a nós proferirmos estas 
palavras, ditadas _ pelo 
coração e transmittidas 
por nossos lábios. 

Estamos duplamente 
tristes. Hontem desap- 
pareceu do scenario da 
vida o symbolo da bon- 
dade, o expoente, máxi- 
mo da medicina brasi- 
leira, nosso querido 
mestre Miguel Couto. 
Hoje, sepulta-se. urna 
das futuras glorias da 
medicitui paranae n s e, 
IValdemar fíocchi. Com 
Miguel Çoulo aprende 
mos a medicina, com 
IValdemar Bocçhi diyi- 
diamos as responsabili- 
dades que tínhamos ú 
Cabeceira doentes 
cujo prognostico era fn- 
ttd. 

IValdemar H o c c h i 
cuja bondade d'alma e 
solides de conhecimen- 
tos não tinham limites 
para a nossa admira- 
ção, era uni dos médi- 
cos mais perfeitos da 
nova geração; possuía 
ciência e experienu. 

Tivemos a ventura de 
conhecei-o des de os 
bancos escolares. O seu 
curso medico foi bri- 
lhante conqnist a n d o 
um rosário de distinc- 
ções. Na nossa sociedade 
medica ida qual era 
orador a sua palavra 
fluente e imaginosa era 

ouvida com um mixto 
de prazer e de respei- 
to. A sua opinião era 
acatada, os seus argu 
mentos eram sohdos 
os seus gestos eram so 
brios e ponderados. 

Logo que tivemos «, 
noticia de sua morte, 
fomos ter inconiinente 
á casa dos seus dt sola- 
dos paes. Ahi chegan- 
do, encontramos a por- 
ta sua filha Thereziiu.í 
que, com um sorriso, 
halbuciou: "dofô Ma- 
cedo: papai moleu". Es- 
sa phrase pronunciada 
com -anta meig/nre e 
com Santa ingenuidade, 
feriu em cheio o no.'so 
coração. ridemar Boc- 
chi era um grande ami- 
go nosso. Éramos o seu 
confidente. As vicisr.ili- 
des, os contratempos 
de sua vida não nos 
eram alheios, soff ria- 
mos juntos. Antes de 
IValdemar partir para 
Curityba, nos fez a se- 
guinte recommendação : 

Azevedo, si eu succumhir 
e se Thereeinha ficar 
doente não deixes de at- 
tendel-a com carinho:^ 
tenho confiança e-m ti 
como medico e como 
amigo. 

Fomos médicos assis- 
tentes de IViddmar, du- 
rante os primeiros dias 
da sua terrível doen- 

ça. 
A Sociedade Medica 

com a morte de IVa 
de mar perde um dos 
seus mais ilustres mem- 
bros, Ponta Grossa per- 
de um grande medico 
e nós pedimos um 

) grande Antigo. A tr,; 
i toria de Waldtmar, pe- 

la vida foi luminosa: 
de ouro era a cor dos 
seus cabellos,, de ouro 
era o seu caracter, de 
ouro (era a sua nltivez, 
de ouro era o seo talen- 
to e de ouro era o seu 
coração. 

V aldemar B o c c h i 
era comparado a ama 
flor que de sabrochou e 
logo feneceu, mas antes 
de fenecer éspargiu so- 
bre o jardim da vida, o_ 
mais Hnebriante dos 
perfumes. 

'il mar: A Socie- 
dade Medica depõe so- 
bre o teu esquife uma 
coroe, que symbolisará 
a eterna tristeza de te 
deixar partir." 

Em entrevista que con- 

cedeu-o DIfiRIO 

DOS CAMPOS 

ü sr. Brasiiio França que esteve recentemente 
em Bue.ios Ayres, pinta com as cores negras de 
realidade o futuro que aguarda as nossa industria 

hefvateira 

Esteve recentemente em no Uruguav c já a estão 
Buenos Ayres e Montevi- vendendo ao Chile.'' 
déo, a negocio» o sr. JBra- O nosso illustre enlrc- 
silio trançai, grande ex- vistado tece considerações 
portador |le berva-matte em torno de preeuria 
aqui residente. Fomos so- ção de nossa principal in 
licitar do conceituado dustria, lembra que, quan 
commerciante a fineza «e í do ipartiu para Buenos 
nos contiar a impressão i Ayres o preço da herya es 
que jeolheu sobre jo mer- ■ tava, ' aqui, a a 
cado de herva-matte na- arroba, e que quai^do re- 
quellas duas capitae». gressou veiu encontrar 

O sr. Brasiiio França» esse proço reduzido a 
cavalheiro de fino trato, 
utleudeu nos com solicitu- 
de, promptificando-se a 
aunuir aos nossos dese- 
jos, 

2$50U. Concuiu depois as 
suas preriosas " informa- 
ções com as seguintes pa- 
lavras: 

"O governo argenti- 
"A situação do mer- no designou uma eommis 

OFICIAIS DF, PALETÓ' 

Precisa-se na 

CflSfl PROGRESSO 

Rua 15 de Novembro n. 12 

Farinha das 

creancas 

em mingau, caldo, doces e 
mil outras formas. 

eado de herva-matte 
principiou o nosso entre- 
istado — "é, com rela- 

,ão aos interesses dos er- 
acríadores brasile i r o^, 
péssima, quer na ArgenU 
na, Iquer no Umguay. 
Grandes são os stocks de 
herva velha existentes nas 
aduanas de Buenos Ayres 
e de Rosário. Esses stocks 
são sufficientes para sup- 
prir os importadores ar- 
gentinos .je iuruguayo» aíé 
agosto proxieao." 

—- E que allribue a 
causa dessa situação do 
mercado? 

— "Ao incremento da 
producção argentina e á 
pouca habilidade dos ex- 
portadores paranaenses e 
catharinenses, que reraet- 
tem grandes quantidades 
de tbervas ^em mesmo 
contarem com encommen- 
das previas. Ora, o» com- 
pradores, vendo que as 
offertas são maiores que 
a procura e prevaleeendo- 
se fio faelo de estar a 
mercánoria já no porto 
do destino, impõem os 
seus preços. Basta dizer 
que, ^ só em Montevidéo. 
existiam, quando alli es- 
tiver, seis armazéns abarro- 
lados He herva para ser 

; collocada." 
i — A pcodnccão argen- 

tina e^tá sendo intensifi- 
cada? 

« # | 
— Muito. A ArgesiJna 

está ptoduzindo cerca de 
6õ milhões de kiios. Ac- 
crescente-se a esses- cte 15 
milhões de herva que en- 

j Iram clandestinamente, to-1 
j do o janno. na Argentina, 
■ de Foz do Iguassu' a Bar- 
racão', considere-se que o 
consumo é alli de 90 ou 
100 milhões, « ver-se-á 
que temos uma margem 
de iexportaçâo de 10 a 20 
milhões, quando a nossa 
producção é muito supe- 
rior. Na Argentina, dado 
o incremento que vein 
tendo a producção de her- 
va em Missione», tem-se 
como certo de que den- 
tro de tres annos aquelle 
paiz não precisará impor- 
tar riiai» um único kilo 
de herva eslrangeira." 

Depois de uma ligeira 
pausa, o sr. Brasiiio Fran 
ca proseguiu; 

— Vê-se que o futuro ) 
qne espera a nossa indus-» 
,ria hervalaira e t 
appreíienbivo. A herva 
produzida na Argentina é 

1 vendida alli a 1,80. ou se- 
ja a 7$200. cada dez ki- 
los. Ora, uma arroba de 

. herva faz de despesas, da* 
i qui a Buenos Ayres, na- 
• da (menos de 10J5700. 
' sendo 5$200 de frete t 
5$500 de impostos alían- 

' degarios. Portanto, mes- 
_' mo «ue dessemos de gra- 
Sça a nossa herva, não te- 

riam os importadores ar- 
gentinos interesse em ad- 
quiril-a. . . Em Montevi- 
déo ja' existem quatro 
pequenos moinhos de her 
va, parecendo que serão 
installados Joutros mais - 
Os moinheiros de Buenos 
Avres (pensam em intro- 
duzir a herva argtntino 

— :o:  

são de technicos para es- 
tudar uma formula que 
conciliasse tanto quanto 
possível os interesses do 
Brasil e da Argentina com 
respeito ao commercio de 
herva. Tive opporluuida- 
de de palestrar com um 
dos membros dessa com- 
missão. Declarou-me ella 
que. em seu relatório, opi 
nara para que a Argenti- 
na importasse de 4 4 a 50 
milhões de tkilos de herva 
brasileira, annuiamenle. 

Esse. parecer, porem, se 
torna impraticável uma 
vez que não é favorável á 
reducção dos direitos al- 
fandegários." 

Foi o que, . cavalheires- 
camente. nos informou o 
sr. Brasiiio Franca. Pelas 
suas palavras, c a. menos 
une busquemos novo» 
mercados, vê-se quão. nro 
xinio está o "requie^cat 
in pace" de nossa indus- 
trie hervateira. 

Ü 

Hoje .5.a feira llojo 

"Soirée das Senhoriías". 

Voz do Mundo, 48 
Um soco para cada 
canto, desenho sonora 

Paramount . . 

A NAVE DO TERROR 
Um colosso dfa Para 
mount, com Neil Ha- 
milton, Shirley Grey, 
John Halíiday, Verree 
Teasdale e Ckarl i e 

Ruggles. 
-LJ- 

Crosley 

Os melhores receptores do Mundo, já com 
a marcação no dial nara receber a Crosley 
WtW — a maior estação transmU — do 

ji Universo (500.000 watts). tt 

Venham ver os ap xtreíbcs na casa 

UBALDINO HOLZMANN 

R. Cel. Cláudio, 8 
Telephone 284 

P. GROSSA 

Amnnliã, feira — 

CONCERTO do pia- 
nista pontagrôssen- 

se Álvaro Holzmann, 
em beneficio da Cru- 
zada Pró - Asylo São 

Vicente de Paulo. 

Sabbado — 

AGUIA DE PRATA 
3.° e 4.° cr" odios 

DEPOIS DA LUa D£ 
  mel  
com Helen Hayes e 
Robert Monígomery 
Porque será que na vi- 
da de todo casal, de- 
pois da lua de mel, 
vem a lua de fel?. . . 
Uma encantadora su- 
per-producção da Me 

tro-Goldwyn Mayer. 

Dcininga 

Um su- 

DORES DE 
GARGANTA  J1 , 

/PASTILHAS] 

SAO AS MELHORES 
E MAIS BARATAS 

A" vbvdüT NÃT BOAS 
PHARMACIAS 

Representante: 
ROMANO MATTIOLI 

Caixa, 354 — Curityba 

programma 
per-colosssl 

Pesca de truta, expli- 
cado cm hespanhol 

Pombriros de -er da- 
do. comedia cp duas 

parles da MGM 
Metrotone .N^tcs, 219 

POUCO AMOR  
  NÃO E' AMOR 
com Leslie Howard, 
Ann Marding Mvrna 
Loy e Neil Hamilton 
Amava .a esposa... I 
adorava a amante. O 
filme que põe a nú a 
alma dos maridos . . . 
A esposa tinha quali- 
dades para amante ... 
A amante possuía vir- 

tudes de esposa. . . 
Ura colosso 3a R. K, 
O. Radio em now ac- 

tos encantadores. 
Na ,próxima 

Soirée das Senhorilas 
2.a feira, será apre- 
sentada a deslnmhrru- 
t,. rurp" - urodnccão 

Cal d 
S u SAN T, E N O X 
com Oreta Gerho e 

Clark Gsblc. 



Notas Mundanasw'1if®*i 

ÍNATALICIOS 

Fazem annos hoje; 
— o jovem Osvaldo 

Harger 
— o sr. Diderot Pedro 

so, residente em Imbitu- 
va 

— d. Thereza Marques 
Guimarães. 

— o sr. João Deneke. 
residente km Ipiranga. 

— a sta. Delourd s Bor 
te-, professora do Grupo 
Escolar da cidade de Pai- 

-- o sr. David Teixei- 
ra i 

• - a sía. Ninita" Soares, 
filha do abastado fazen- 
dt iro sr. M-'>nel Soares. 

VISITAS 

Em. comimhia de sr. 
Arthur de -\ímeida. deu- 
nos o prazer d© sua visi- 
ta home.n, entreKndo 
comnosco aprazível pales 
ira, o sr. Dialma Leite 
de Lastro, muito digno 
Uíspector Geral da k\ 
rosa Lia de Seguros Sul 
America t nosso antigo 
ccnega de imprensa. 

Grato». 

Ana, Luiz (ou Aíoisio 
para a Igreja do Bosario, como é chamado tam- 
onde foi encommeudado bem) logo que seus olhos 
pieaosamente e uam para se abriram á luz do mim 
o Lemilerio Municipal. So ' do, veio a ser filho de 
bre 10 esquife da veneran i Deus e de Maria Saníissi- 

aas regras, assinalou coi- 
ntr iporque, no caso. tra- 
lava-se <ie carimbo. 

VIAJAIVTES 

Chegaram hontem de 
Curityba e seguiram hoje 
para o Tibagy, os srs. 
Antonio Ribeiro Nello e 
João Hoffmann Júnior. 

Encontra-se na cidade, 
a passeio, o sr. Adelino 
Tebenediclo, gerente da 
i lial do Banco do Brasil 

n Taubaté, Estado de 
ão Pauloâ .O sr. Debe- 

..edicío já (desempenhou 
iguaes funcçôes nesta ci- 
dade, e é aqui grandemen 
te relacionado e estimado 

NASCIMENTO 

Acha-se ©m festas o 
lar feliz do dr. Leopoldo 
Ccrha. íllpslre pncenhei propositado. Portanto, de 
10 patrício, e de sua ex- 
.na esposa, d. Ebe Cunha; 
com o nascimento ale 

da extmcia viam-se maitas 
grmaiuas e ramimeies ue 
i fores natiu-aes, preúo ae 
saudade de seus parentes 
e pessoas amisns. 

ílüíes leiiyiüsas 

ma. Por occasiSo. de seu 
nascimento, esteve elie e 
thra prog. nitora em cir- 
cunstancias de p^.rr-re- 
rem. Ura voto da sua .nãi 
o consagrou do serviço 
de Deus. Logo que come- 
çou a falar, manifestou 
pleno carinho pelas coi 
sas do Senhor. Na edade 
de sete annos perdeu o 
gosto pelo mundo e co* 

0 , meçou a eonsagrar-se fao 
. "l3 ^ Março de j g de Dciís. ün via- 
f ão» e a data do nasci- i «em, lao atravessar um 
menio deste grande ^ sau- ri0 eheio. . .a uma carré- 
to. tão quendo, aumiraau ;0j salvo por iníervn 

21. de Junho 
LUIZ GONZAGA, 
  SUITA — 

JE 

e venerado pela mocida 
de catholíca de que é glo 
rioso padroeiro. Natuiaí 
de Lastiglione. era Luiz 
o primogênito entre oito 
filhos do Marquez Fer- 

t;.< .livina. Oito dias de- 
pois das festas de Corpo 
de Deus, em 21 de Junho 
de 31591, entregou sua 
alma ao Creador. Suas 

) ultimas palavras foram 
naudo Gonzaga e de sua 0, nomes de Jesus 
esposa ' Martha Fana Sant' ria> 

Ma 

iflario 

Simplesmente tristíssima... 

O Juiz flfieL ao eslaluido que deveria ser puniua cic 
iajordo com o que pieccx 
tuam as regras. 

V t.iumus o que dizem 
U zaguéuo nacional, íl9 mesmas, pois que e 

não tocou a bola, loi to j sfcmpxe meinor a g i- 
Ueirotar complélamenle, 
com argumentos inconies- 
ies, os pretensiosos. 

tiegras ide ;jb<éapoido 

t, irmanie f f" n 'i Casiru 
xttim d cr um jo- 

go amistoow o Ope- 
rário Usina, seguiu do- 
mingo ultimo para Las- 
tro a embaixada pedibolis 
ta do Genuania F. L., no 
vet agremiação filiada á 
L.A.M. Apesar do agua- 
ceiro que caiu sobre - 

1 sinha cidade *> i0í- >e 

inicio as 16 horas. Dqfan 
o primeiro tempo os el'r' 
manicos tiveram.a supre- 
macia nos ataques, mag 
infelizes nos arremates ft 
nais. Numa jogada telij 
os casirenses investem sô 
bre o arco germânico e 
de poucas jardas conse- 
guem o seu primeiro ten- 
to. O Germania não es- 
morece e continua atacan- 
do constantemente e em 

poucos minutos iguala a 
contagem. Com o "score" 
de l x I termina o pri- 
meiro tempo. 

Durante o segundo tem 
po houve equilíbrio de 

de sobra para tira-lo dc 
campo. 

Duem fugir disto, des- 
preza a razão. 

Tanto mais, que aque- 
le desportista foi ao pon- 
to de, em publico, peran- 
te enorme assistência e o 
representação desportisía 
da Capitai, desafiar os dr 
x-êlores da Liga a retira- 

Esportívas 
RETIFICAÇÃO NECESSA 

RIA 

Contrariando o que te- 
mos dito, cumpre-nos de- 
clarar que o sr. Leonar- 
Crusinski é tão só treina- 
dor do "Operário Ferro- 
viarion. 

O seu diretor esportivo 
6 o sr. Gabriel Pedroso. 

forças nolando-se no fim 
a pressão exercida pelos 
castrenses. os quais num 
bem organizado ataque 

'ASflpam. -'«n jj Ngi 

KdUtal 

0 Dr. Fraacisco de Pau 
la Xavier Filho, Juiz Mu- 
nicipal do Termo de Reser 
va, . Comarca de Tybagy, 
Estado do Paraná. 

íaz saber aos que o pre 
sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem, com 
o prazo de vinte dias, que 
por parte de Mario Gomes 
da Cunha Filho, lhe foi li cm LFJ. K<tUUíCtULU . , , • ^ 1 

conseguem o tento da vi- npre&entadu a petiçuo do 
toria. Com o Germania j theor seguinte; Exmo. Sr. 
na ofensiva termina o 
embate i verificando-se o 
seguinte resultado; 

Operário Usina — 2 
Germania F. C. — I 
O Germania teve a se- 

guinte organisação; 
Garcia 

Abrão — Cunha 
Ileiuz (Ceei) Zeca Mario 
Babieo — Ceei (Gastão) 
Artur — Astolfo — Illario 

AVIMI 

cado por esta. 
Leopoldo Saniana- o 

niesire, á pag. 64 do seu 
avro do Regras, (utíima 
edição), arl. 26, 

Nó Ias, diz: 
1°) —• Chama-se ataque 

(hauds). o acto «lei um 
jogador, propositad itrr.m 
je, tocar com as mãos ou 
com os braços na bóla. 

Santana, pag Vií, 'Nataí/; 
J -í") — "Sem untori- 

sação do juiz, salvo oa 
jogadores e> juizes de. li- 
nha, ninguém mais póãc 
permanecer dentro *io 
terreno/ do jogo durante o 

3o) ■— Recomendasr | transcurso da parlitla," 
aos juizes que distinguiu £ 0 f/HÍ, preceilunm as ré 

o toque propositado do .gr(fS Temos ^nda a con- 
involuntano, pois so ha i $ifí f rar que as decisões 
infração qunado ele e oficiais, bem como as ins 

trações aos árbitros ás 
a 

o nonie do Vera. 

FUNERAES 

Realizaram-se hontem, 

E' obrigatório uso da CAP- 
OEIRA De SAÚDE, para as 
seguinte pessoa. 

a)--os funcionários públicos 
federaes, estadoaes e munici- 
paes ; 

b)—os indivíduos que traba 
liarem em estabelecimentos 
onde se vendam, fabriquem 

, ou realisem quaesquer mani- 
so de campo, terminando pUiaç5es generos alimen- 
por agredir ao sr. Dante. ticios, bem como aqueles que 
Lavallo, do C. D. ■ se dedicarem a venda ambu 

l Ainda ontem confessa- ! lante e ao transporte de ali 
va o empanador do bri- mentos; 
liio da partida, de puhli- c)—as pessoas que trabalha 
co, oue no mesmo instan r^-ra cm estabelecimentos co 
te se arrependera da ati- 
tude assumida (contra o 

iz, mas mi assi.s- 
poülque não retirou-se^ e 
porque foi á agressão, 
dando a mais de_ 3.00d 
pessoas a impressão de 
que em matéria de educa 
ção esportiva somos uns 
eauibais? 

Sirapíeslmenle desolado 

merciaes eindusiriaes de qual 

Doutor Juiz Municipal do 
Termo de Resarva.Mario Go 
ines da Cunha Filho, pelo 
seu procurador judicial abai 
xo assignado, vem perante 
V. Excia, requerer e ex- 
por o seguinte; — O Peti 
cionsrio é senhor e pos- 
suidor do quinhão nr. 9 do 
immovei «Campinas Bel- 
las», deste Municipio, der 
vidido e demarcado po- 
sentença <lo Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Ti- 
bagy, de 16 de Fevereiro 
de 1918. Em Fevereiro de 
1932 tendo o .potiejosario 
conhecimento da existên- 
cia de trabalhos de agri 
mensura no immovel refe- 
rido, iniciados pelo Gover 
no do Estado, que alli pre 
tendia julgar devoluta uma 
area de terras, dentro da 
divisão, requereu do snr. 
interventor a suspensão 
dos trabalhos que visava 
levantar uma lip haniviso- 
ria oeste, obtendo o des- LUCi Vsxaco C ÍJIIAI.I01XXM.V.O viv. M^ 

quer naturesa, taes como es- : pacho que se ve no inclu 
iabolecimeutos bancários, es- ígo documento n. 2, dospa 
crítorios, lojas, armazéns, de- 0Sye ftnnulou a li 
positos, açougues. padarias, , • Sll9nfindan tn 

,. .. • i     n.uo ra u exibição de quem d® ve ser distingmdo a num autoridades, chamam a vera ser o primeiro a ter 
"te"<ão para este fáto, conduta correta durante 

j; , , . — a Rola ser envia l f}ms at£ proii,f,m n en. transcurso de u'a pelê- 
íl . ' u,lH- att^ra^0

t
0U a,m*? eu\ irado do treinador em ja, onde até a autoridade na pia naptismal recebera Portanto, so ha puni- campo,„ 'i,' diretoria dos clubes 

ç«o no primeiro caso desaparece, para só resol ( 
Que critério outro que juiges e treinadores verem arbitro e dirêtorea'n 

ma pois o sr. Leonart <> q/ie não currtprirem tais da Entidade, presentes áo '' 
que Iseguisse o arbitro se disposições serão julgados Campo, 

i , 3 bola foi cnutaiia no pelo poder competente. Deante do acontecido, 

mSiio os fundes dai Z3«ue,ro do Na" j . Ora, interpretadas as ! qyc representa de módo 
prant ada senhor » D M» | cl<>9a' • . . , j 'ustrações ofiekii», o sr. : incontestc, desconsidera- 
-ia Rosa nti. f ra f 6 l pr >, ' « O direito de perma i dm á Embaixada que nos 

'."ÍSI srrr *>  : •» r* (' 1-p'ío no |iil|*ainentc> do easo 
rua JRuy Barbosa, n.0 19, de indisciplina esportiva ! autt^Tdade^inesentes' f re 

presentantes da L. P. D.), 

CHlEABfl DA CARIDADE 

RENDA DO JOGO Operário Ferroviário e Nacional 

Arquibancadas 224 á 3$000  672$000 
Gerais  425 á 1$500.  637$50G 
Sociosdo Operário, 750, aproximadamente, 
mediante qualquer dadiva  224$õ00 
Passagens de trem  339f40() 

Renda bruta... 1:873$400 

Despesas;— 
Marcação Campo 10$000 
10 o/o L. P. D 1315000 
10 o/o Estado 131 $000 
Auto conduzir os tearas se- 
cundaríps .   2õ$000 

uma vez apercebúhis 
incorreto proce- por aquela 

autoridade bicão. 

Ürz? 

lataiia 

RENDA LIQUIDA 

.2971000 
1:576$40G 

PROXIMO ESPECTACULO 
A Comissão de Festejos, está aguardando ordens da 

Empresa Eden Theatro, para realisar s espetáculo .de Ca . 
ridade, que a mesma Empresa ofereceu a Cruzada. E'! 
idra da D;rctor;a, aiiresenlar um espetáculo mixto de ci- 
nema :ografia e novos números de arte, pelas genus senho- 
titas e distintos cavalheiro que proporciona horas de verda- 
deira arte. 

Bror chi te Chroni ca 

Nxais uni que recobrou a saúde com pouco dinhei- 
devido á efficacia do PEITORAL DE ANGICO PELOT/JNS 

João Fernandes Pereira da Silva atlesta que, sofírcrà 
o dc uma bronchiie chronica seguida de tosseperhnaz 

duimpedia muitas vezes de trabalhar, tez uso do maraviuenso 
PürORAI. de ANGICO P/:LOTENSE, ficando completarnenle 
curadí» com o isu d" poucos vidros. Para allivio d®s qulh , 
sofrem e por ser vernade, li mo o presente 

Peloias, João Ftrnandes Pereira da Silva. 

O muito conhecido guarda livros desta praça. Affonsol 
Estrella, attestou o seguinte: Tenho usado para combater uma 
bronchiie o vosso preparado Peiloral de Angico Peloiense, qa 
conselho o pila experiência que tenho na aplicação que fiz o 
minha filha, atacada da mesma moléstia e que ficou curada: eu 
sinto melhoras que presumo cura completa. 

Pelotas— Affonso Eslrella, 

Coufimo estes attesdados. Dr. E. L. Ferreira de A -aujo 
(Firma reoonheeida >. 

úiceoça N. 811 de 2&— 3— 906. 

ystfl :Drogaria Sigasira ■ Peloias- Rio- G.do Su 
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í-oiuo satisfação dão nub < 
co, e, principalmente aos 
visitantes, punir com a pe 
na 'maxima ao responsa- — - ,„ ,o ir 

'a chocante exi- i tomecida das 13 às 15 horas 

confeitarias, casas de frutas, 
ou verduras, triparias, saichi 
charlas, fabricas de conservrs, 
de massas, de doces, barbea- 
rias ; casas de banho, ferra- 
rias, e oEcinaes de qualquer 
genero, garagens, coeheiras, 
estvbulo:- , 

d)—os indivíduos que se de- 
dicarem ao magistério publico 
ou particular, bem como os 
alunos dos' cursos primrrios, 
secundários c superiores ; 

e)—todos os empregados d 
mestiços, qir . de casas parti 
cularcs, de hotéis, pen 
eões, restaurantes, casas de 
pasto, cafés, vendas, botequins, 
leiterias, oas s de diveisões 
(teatros, cinemas, etc.) de jo- 
gos e estabelecimentos con- 
gêneres ; 

f) aqueles exercerem a sua 
atividade em hospital, Casa 
de Saúde, Maternidade e esta 
belecimentos congeneres, pú- 
blicos ou particulares. 

Carteira de Sbmde é 

.«OtE 
QtCtiMhA 1_ 

Pascbcalino 

PmuisiEm 

Rua 7 Setembro 83 

XA 

oííerece van« 

tagem no pa- 

gamento 

Façam uma visita! 

nha oeste e suspendeu to 
dos os trabalhos de agri- 
mensura, reconhecendo a 
invasão da dita proprieda- 
de. Entretanto, em 27 de 
Abril de 1934, o mesmo sr. 
Interventor Federa,por sen 
tença dministrativa realisa 
ajã intentada invasão, de- 
clarando devolutas terras 
divida as judicialmente o 
con.o tal sob o legitimo am 
paro da lei apuradora do do 
minio, posse e Jus. Aeres-1 

ce nottr que nenkuma ci- 
tação judicial precedeu ao 
julgamento do sr. Interved 
ítor e «os trabalhos do Com 
missa riado de Terras, pro 
cedejndo-so portanto a in- 
teira revelia dos interessa 
dos. Tanto assim é que 
só agora teve o peticioaa 
rio conhecimento do proce- 
dimento administrativo ve 
rificando que o meSma li- 
nha annulada pelo snr. 
Interventor foi novamente 
levantada no immovel, dau 

:do-se inicio aos trabalhos 
de vendas de terras aos 
occupantes. Ferido nos 
seus direitos e como pre- 
liminar da competente ae- 
çâo que em tempo promo- 
verá, vem o peticionario 
protestar judicialmenie pe 
la invasão e pelos prejui- 
ios que, digo, ".prejuizos e 
danos que delia possam 
advir, requerendo de V. 
Excia. que seja o seu pro 
testo tomado por termo e 
delle Ssejam intimados o 
Sr. Interventor Federal 
no Estado Cidadão Manoel 
Ribas, c todo» os dimais 
interessados na compra de 

1 terros julgadas devolutas 

tos de Direito. P. Deferi- 
mento. Sobre um mil reis 
de sello estadual e duzen- 
tos reis de sello de Edu- 
cação e Sàude estava; ...... 
18-6-34-18-6-34 Reserva 18 
de Junho de 1934 José 
Pedro de Andrade DES- 
PACHO:— A. assignado 
o competente termo de res 
ponsabilidade, na forma re 
querida, voltam-me conclu- 
sos. Reserva 18-6-34 F- 
P. Xavier Filho. Cumpri-, 
do o despacho, obteve a 
inicial o segundo DESPA- 
CHO: — Tomado por ter- 
mo o protesto interposto, 
expeçam-se os editaes, nB 
forma e para os fins re- 
queridos, expedindo se car 
ta precatons para a Co- 
marca âe Curityba, depre- 
cando-se a citação do Ex- 
mo. Snr.Intverentor Fede- 
ral ao Exmo. Snr. Dr. Juiz 
de Direito da la. Vara Ci. 
vel, por todo o conteúdo 
da inicial de fls. si bem 
que esta medida seja per- 
feitamente desnecessária 
em face do qua dispõe o 
nos^o direito adjectivo em 
matéria de protestos e in- 
terpelações, no que, entre 
tanto, não decorrera per- 
juizos aos direitos das par- 
tes. Reserva 18-6-84. F- 
P. Xavier Filho. 
TERMO DE PROTESTO- 
Aos deso'to de Junho de 
mjl novecentos e trinta e 
quatro, nesta Villa de Re- 
serva, em meu cartório, 
compareceu o solicitador 
José Pedro de Andrade, 
procurador de Mario Gomes 
da Cunha Filho, e pelo mes 
mo me foi dito que na for- 
ma da sua petição retro 
e despachos, vinha protes- 
tar, como de .facto protes- 
tado tem contra o procedi- 
mento administrativo do 
Governo do Estado, levan- 
tando linha divisória n0 
immovel «Oampinao Bella» 
e julgando devolutas tev- 
i. s desse immovel, protes- 
to esse extensivo a todos 
os interessados na aquisi- 
ção das ditas terras por 
requerimento ao Estado. 
Protesta ainda por todos 
os prejuízos e danos q30 

advirem da invasão, obfi- 
gando-se a realisação de' to 
das as provas e actos de dl 
reito, para defeza integral 
de sua propriedade e res- 
pectiva manutenção de pos 
se. E de como assim disse 
e protestou assigna o pre 
sente com as testemunhas 
Plácido Rodrigues Filho 6 

Major Joeé Infante Vieira, 
commigo Escrivão Joaquim 
D. de Oliveira Vianna, qn0 

escrevi, José Pedrp de An 
drade, Plácido Rodrigues, ^ 
José Infante Vieira. «Fi- 
cam portanto citados todos 
os interess ados na ar0ft 

julgada devoluta, segundo 
' s declarações do petici0' 
aario Mario Gomes da Cu 
Bha Filho, por todo o con- 
neudo da petição, desp: 

tchos e protesto acima trauP 
criptos. E para que ch0 

gue ao conheciajento de 
quem possa interessai") 
mandei passar o presente 
edital, que será afixad0 

pelo Estado, no immovol no jogar do costume e pa 

em questão, sendo o pri- 
meiro em carta precatória 
para a'Comarca de Curi- 
tyba e os demais por edi- 
taes na forma do, artigo 
66 do Codigo de Processo 
Civil e Commercial do Es- 
tado, paragrapho 1*. Pe- 
de o peticionario que ditos 
Editaes, alem de serem afi- 
do neste Termo e publicado 
no jornal official do Esta- 
do, sejam também publica- 
dos no jornal «Diário dos 
Campos», da cidade de Pon 
ta Grossa, pcTr ser esse or- 
gão muito lido nesta locali- 
dade. Nestes termos, autua- 
da esta e assignado o târ- 
mo de responsabilidade pe- 
lo solicitador que esta sub- 
escreve, requerendo o pe- 
ticionario sejam os autos 
respectivos entregues inde 
pendentes do traslpdo, pro 
testando por todo o gene- 
ro de provas e demais ac- 

blicado pela imprensa p0'a 

forma requerida. Dado 0 

passado nesta Villa de B0 

serva, aos desoito de Ju' 
uho de mil novecentos 0 

trinta e quatro. Eu, Jo11" 
quim D. de Oliveira Via0 

na, Escrivão o dactilogr8' 
phei e subscrevi. A) FraO 
cisco de Paqla Xavier 11 

lho. Confere com o origi- 
nal, devidamente datado 
com o sello competenh'' 
Reserva, 18 de Junho de 
1934. O EBcrivão. 
Joaquim D, de Oliveira Vianna 

Vende-se 

Por motivo de muda" 
ça vende-se por preço - 
occasião duas casas e u 

íiarage, com terreno1" ' 
dindo 22 metros de fre» 
te por 99 de iundo. 

Para tratar, na rua B"* 
Barbosa n. 21. 
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EDITAL 
O Doutor Edison No- 
bre de Lacerda, Juiz 
de Direito Pda rimeira 
V ara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. 

FAZ saber aos que o presen 
te edital virem ou deite notú « 
tiverem, que por parte de JAV B 
ÈLEUTERIO DA LUZ 'e outros, 
foi dirigida a este Juizo a pe 
tição do teor seguinte :—Exmo 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara Civel e Commercial. «Jayr 
Eleuterio da Luz» eseus irmãos, 
acompanhados de seu advoga- 
do que também esta subscre- 
ve, requerem a V. Excia. se sir. 
va de aftender ao seguinte:— 
lo. Com o fallecimenio do pae 
dos supptes., su» mãe, D. Ma- 
ria da Luz Branco, esquecida 
dos mais sagrados deveres, a 
band' nou a família e o lar, pas 
sand) a gastar desoudenada- 
menií, destruindo, assim, o pe 
queno patrimônio tão difficil- 
mente adquirido pelo seu fina- 
do companheiro.—2.o Não con 
ter.' ; com isso, constituiu seu 
procurador «em causa própria, 
ao Sr. Nestor Bandeira, indivi 
duo sem idoneidade, que. se- 
gundo consta, tem poderes suf 
ficientes para eftectuar a ven 
da das demais propriedades 
pertencentes á Suppda.—3.o A 
maneira pela qual se tem por 
lado e agido a Suppda., que 
culminou na venda por preço 
urisorio e ridículo, da parte 
que lhe tocou em inventario, no 
immovel ainda pro-indiviso, co 
nhecido pela denominação de 
«■Chacara do fallecido Virgílio 
Eleuterio», prova abundante e 
indubitavelmente, não ser D. 
Maria da /.uz Branco, capaz de 
reger e administrar, por si, a 
sua pessoa e bens. 4'. — Nes 
sa conformidade os supptes., 
com fundamento nos artigos 
446 nrs. f e 111 do Codigo Ci- 
vil Brasileiro, opportunsmente, 
promoverão a inter^icção da 
suppda. e a aanullação de io- 
das as vendas ou actos prati- 
cados ou que se venhrm a pra 
licar e resultem em diminuição 
a seu patrimônio. ~ Assim 
os supptes., visando não só a 

sislem em venda de uiaivnveis, 
ou acceites, saques, avaes e 
endossos de notas promissórias 
ou letras de cambio, não serão 
reconhecidos pelos supptes., 
que não lhes emprestarão o 
menor valor e serão desde já 
lidos e liavjdos como nullos. 
damnosos, fraudulentos e cri- 
minosos. ó'. Nestas condições, 
requerem a V. Excia., que rac- 
ti.içado por termo nos anlos 
o protesto que ora fazem, seja 
deite intimada a suppda. Dna. 
Mnria da l.uz Branco, seu pro 
cur Nestor Bandeira, o 
sr. ( .ml de Registro de Im- 
mo, ei j e Hypothecas, o qual 
f' r á a necessária averbação. 
E como também se d ;stina ao 
conhecimento publico, para 
que ninguém possa aliegar ig- 
norância, requer a expedição 
de editaes para que seja feita 
a publicação do presente pro 
testo, por duas vezes, na im- 
prensa local. Termos que, D. 
A. e sendo os autos devolvi- 
dos iudependentemente, de 
traslado, P deferimento ('aaj 
Itoby Alves Alves, advogado. 
Antonio Branco Eleuterio, 
Carlos Sonetti, Sobre duas es 
tampilhas, sendo uipa esta 
doai do valor de um mil reis, 
e outra federal de taxa «Ed. e 
Saúde», duzentos reis, o se 
guinte: - Ponta Grossa 9 de 
Junho de 193L 9-6-34-9 6-3^. 
Newtón Souza e Silva. Reco- 
nheço as tres firmas retro. 
S, Paulo 7 de Junho de 1934. 
Em test. (estava o signal pu- 
blico; da verdade. (Está uma 
firma illegivel) Re£. (Legalmen 
te sellado). Estava ura carim- 
bo do 18'. Tabelltao substituto 
de São Paulo DESPACHO:-- 
D. A. Sim Em 9-0-34. £ No- 
bre de Lacerda. TERMO DE 
PROTESTO. Aos doze dias do 
mez de Junho de mil novecen 
tos e trinta e quatro, nesta 
ciuade de Ponta Grossa, Co- 
marca do mesmo nome, Estado 
do Paraná, em Cartório 
compareceu o Lr. Newton de 
Souza e Silva, procurador e 
advogado de Jayr Eleuterio 
da Luz, e por elie foi oito que 
nos termos da petição retro, 
vinha protestar como efíecti- 
vamente protestado o tom, 
contra todos actos já pratica- 
dos, ou que venham a ser pra 

Cartono do 3o. Ofi 

ficio 
Editai de Segunda 

Eraça 
O pOUTOR EDI 
SOA NOBRE D- 
LACERDA, Juiz 
de Direito da Fri 
meLra Vara desta 
Comarca de Ponta 
Grossa, Estadi do 
Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o J 
presente edital d© segun j 
da praça, com o prazo de j 
(8) dias virem, ou delle 
eonhecimeiito tiverem, que 
o official de Justiça deste 
Juizo, 'servindo de portei 
ro dos auditórios, ha de 
trazer fi publico pregão 
de venda e arrematação, 

com o primeiro abatimen ) 
to li gai de déz por cento J 
(10 010) sobre a respecti- 
va avaliação, a quem mais 
der o maior lanço offere 
cer, no dia vinte e oito 
(28) do corrente mez e 
anuo, ás quatorze (14) 
horas, na porta do Fo 
rum, o immovel abaixo 
descripto penhorado a 
Quirino Fernandes e sua 
mulher, na acção executi 
va hvpothecaria íque por 
este Juizo lhes movem Ir- 
mãos Dilzel: UMA CASA, 
sendo a frente de tijolos 
e o corpo de, madeira, co- 
berta de telhas, forradas 
as .divisões necessárias, 
com terreno que mede se- 

ái; ■j» as» íí 

Prefeitura Munícípãl da Ponta Orosàa 

"L.-- lÜ 

Seção cie Contabilidade 

Bia-ncetá cia réceita e áaspaza do dia 15 de j iibo ck» 1934 

OPERAÇÕES receita OPERAÇÕES DKSPKZA 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
imposto de Licenea 

©rrenos não Edtflcadoa 
Eventuais i 
Vistorias 
Coh. da {Divida Ativa 
Taxa xle Protocolo 

CONCESSÃO! DE TERRAS 
João Plaviack 
Talão n0 120 
Vicentina Bruning 
Idem n0 068 

SALDO ANTERIOR 

1. ()40$ÍHW) 
164$000 

1.558$200 
144$000 

1.22SS000 
68$100 
55S900 

5SOOO 
450$000 

ISSOOO Í4.4753S400 

CONTaL CORRENTE ' 
Banco /Jo Brasil 
Dí posiiado nesta dátá 

Bulntieo 
3J35$7G0i 

11.0538200 

11.9083900 

280$000 
1503000 

■4 / 

3803000 

6.7753500 

Saldo em Caixa" par 20 11.5533200 
11.9083900 

Confére 
rssoureiro interino 

João SericheUi 

RJIZ OUVF.UIA E SILVA. 
Escrita! ario 

Visto 
Siloio e Silva 

Chefe Lu Coiitafxitidahe. 

defesa de seus direitos, mas ticados por 'sua mãe Maria 
lambem e principalmenle, a sai (ja Luz Branco, por s. ou por 
vaguarda c o amparo dos inte seu procurador Nestor Pinto 

íx 1123 mnmlGSl3m. Hrvrl/jitvo ZVII nirizD-i TV1 TI 1.DP - resses de sua mãe, prolesiam, 
como de faclo protestado têm, 
contra todos os actos iü praii- 
cados, ou que venham a ser 
Praticados por sua mãe, por si 
ou por inlermedio de terceiros 
e resullem em desfalque a seu 

Bandeira, ou ainda por inter 
netíio de terceiros, e resultem 
era desfalque a seu patrimô- 
nio, ou que de qualquer for- 
ma. importem em alienação, 
gravame ou ônus dc quaes 
quer especies, protestando op e resuuem em ucsiaum^ " i quer espe.ues, piuiesimiuu u] 

patrimônio, ou que, de qualquer j portunamente demandara an 
forma, imporiem em alienação,. uuilação de todas as vendas 
aravamã ou ônus de qtiaesquer ) ou ac(os praticados e 'pronl0' 
espccics. Semelhanlcs nego i ver a jnterdicçáo de sua refe - —Semelhantes 
cios, especialraenle os que con 

rida mãe. Do que para cons- 
tar lavrei este termo em que 
assigna as testemunhas abai« 
xo. perante mim Milton Catta 
Preta, Escrevente juramenta- 
do. que o escrevi, (aa; New- 
ton de Souza e Silvr, Brau: 
lio W. Holzmanu, José Ferrei 
ra. E para que chegue ao co 
nhecimento de quem possa 
interessar, mandou passar 
presente edital que será aíixa 
do e publicado na forma da 
Lei. Dado e passado nesta 
cidade Ponta Grossa, aos de- 
zenove dias do mez de Junho 
do anno de mil novecentos e 
e trinta e quatro. Eu, Milton 
Catta Preta, Escrevente Jura 
me atado, o subscrevi. 0 Juiz 
de Direito da la. Vara (a) h. 
Nobre de Lacerda. ("Legalmen- 
te sellado). Está conforme ao 
original, de que bem fielmente 
fiz extrair a presente copia, 
e ao qual me reporto e dou te 
Data supra. Eu Milton Catta 
Preta, escrivão juramentado 
o subscrevi. 

te metros e isesseuta cen- 
timeíros de frente por 
trinta (e /treis metros de 
fundo, sita á rua D. Ju- 
ba /Wanderk.y desta cida- 
de dividindo com João 
Krigiierokv e OILndo He 
tal, avaliada na importân- 
cia de oito contos de réis 
(8:003000), que com o 
primeiho abatimento legal 
fica reduzido a dr sete 
contos e duzentos mil réis 
(7:2003000). (E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos quantos possam 
interessar, mandei pasaar 
o presente edital, que se- 
rá affixado e miidicado 
na forma da lei. Dado e 
passado «esta cidade de 
Ponta Grossa, aos dezeno- 
ve (19) dias do mez de 
Junho de mil novecentos 
e 'trinta e quatro. Eu, Hei 
tor Oueiroz, escrevente ju 
ramentado, designado, do 
3.° Officio, o subscrevo. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara (A) |E. NOBRE DE 
LACERDA. (Está legalmen 
te sellado). Confere com 
o 'original. O escrevente 

designado: Heilor (Jm ira» 

Os itidhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

eletrkos de uso doméstico^ 

Ferros de engomar Fogareiros, 

Ventilador cs, Chaleiras Etc. 

Roça informações 

e demonstrações 

CO .ALT" AIS 11 S-iA 
Kcteccriiici Ojioftí. 

RUA 15, 46 FONE 360 

\ 

.•n Q SV: a 
S 'Víitã) m m o. 

mfmm 

Conf6bÇão 8 artigos de montaria 

Estamos fabricando regular 

qunatidade dast® artigo 

de superior vaqueta ciirorao typo militar C0$00o 

~ ^ 

Formas anatômicas Fabrica scissirtifíEio 
« » B * » «   tf, JL* .2 JímW 

iSaraniia absolutaVprEços baratissimes m 
I immt. - ..a . - UC? 

O expoente máximo - da industria brasileira 

     

de superior bezer-o 

de superioi boscal (estrangeiro) 

80$000 

100$000 

Para mí;. nlídades reducção 10 por cento 

Enviamos para o interior tio Estado qiiaiquer ped . 
dic'')aalmeate, mediante sua importância e ^ aLoOol 

ode 4$COO para o porte de correio. Em ^alçados 3^ 
para o porte 

81 ti 

ROO M .A 

OOfMF-Ofi^TO 

Exclusividade 

Estamos veudende esta a^ moz^ CllS 

to para renovação do stock nd) 
calçado este todo forrado de gamo 
cor de vinho e confeccionado com con 
ro INGLEZ courp este trabalhado no 
ofeo e a prova de humidade. 
remessa e preço especial iSoolM) 
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- Ay 

Tl 

■ sa-V 
Iví.- 

•-ri!vílí8» 
tem 

■ "a 
mm. W 

■:-r. 

■- 
* 

9 
m 

;vVêvv 

ca PIO 
m 

iouto rí-. 
m 

:<V> 

CERTEZA DE HÁ 
r# 

PEDIR O 

i HOR 
s J A 

m* 
íW 

vt, -w.w.^isvw 

«à 
CASA VENDA NA 

u 

HORIZOMTi 
'"d 

itK 

Ma \P Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

Ma/cas Extras em cor chocolate .43207 

13163 em formas anatômicas 

V. S. adquirindo umas das marca acima nunca mais quererá usar « 1 w iÇ"' •- ' . ..i " 
outro calçado. 

Bello Horizont 

PONTA GROSSA 
Avenida Vicente Machado 

PARANA' 
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Os "casos de família, 

na llça do Direito 

A propo^ito i ila carta 
uotí enviada por D;l. Maria 
da \1juZ ,i>raaco tituteriO, 
com reíerencia a noticia 
que demos ia publico» su- 
boiumaua uo utmo supra» 
rcc^nemos noje .urna ou- 

muito simples, dc uma 
Poa lé singular'> e que es 
m semi» expiorafía em 
prejuízo de seus Idbos e 
delta mesma, pela exper- 
teza do sr. ÍSestor Pinto 
JOaudeira. Só « procura 

tra, subscripta pelo seu çáo em causa própria ou- < 
tiüio fsr. Jayr Jbleuterio      -—~ " ' 

0S #■ 
.«WVKIWWWW pmvs» iiiimwailiBwiw.Ln.tiut., 

da i^uz, que vem reoa.er 
torguda por eila, que é 
a m a a—hora ue 

as» accusações ue sua pro ! atmus» ao reicnuo sr. mos 
geuilora» accusa^óes que ua (bem a simplicidade 
eile repuía apocryphas» da ouiorgante e a exper- 
visto como aquena' seniio- teza do benificiado. Mi- 
ra não sabe escrever e se 
na Incapaz de dizer lama 

Pr CLUBE 

^„vôo duma áenoplano mi!:A 

poetem'Polvorosa a gente simples 
J* * a  ^ ^ 
s—qo sertão 

Carece 

Quem deve ser a Pre- 

feita de Ponta Erossa 

/ ,ío ficou alegre com o » 
' ' Cfismn. d». esp claculo, 

incrível, mas é j , r ,, . . , . 
nha tmãe iiiudida por el- verdade. Lim avião nuíi | ãf^nde, fazendo 

v»c le, não quiz acceitar os lar' que passou no dia ló 1 ",l"0 com esl.e' 
nhas inverdaues a seu res consehos de seus filhos e sobre o município de li- az

1 h
íre,ner a letra, 

peito. j ile outras pessoas de con- bagy, poz o» ser lane >os ' - povo mais <- s «> i 
A carta do sr. Jahyr ccito, que viram no tal mais a ir azados (coita- , , 

1. 'w-erio da uz é a se- casamento mais uma ma- dusl) < m verdadeira poi- ntismo do 
guinle: roícira bem urdida» do vorosa. 

'Mlimo. 1 . Director que um acto digno de res Lima correspondência 
do "OÍAIilO iX)S CAM- peito. Eu não .venho ata- que oau no» iora enviadu, 
FOS". < _ par minha progenitora, iciaut o lacto com o su- 

Nesta porque ella não foi a au- por pitoresco locai. 
Li, em vosso conceitua- iora idirecta daquella car fassou por aqui  diz 

do jornal» edição de hoje, ta. Venho desmascarar, a correspondência um 
uma carta (de minha pro- isso sim, o expertalhão acroplano militar, no dia 
gcnitora, d. Maria da Luz que Se aproveitou -da bôa 1ti0 corrente, qm voo 
Branco ;Eleuterio, fazen- fé de uma senhora de ida baixo, uotando-se»..perfeita 
do me accusaçõei desairo do, digna de todo o res- mente o n" 103 do seu re 
sas que em absoluto não peito, para expolial-a ue 

- iHALlA 

CONVITE 

I)r. Alberto Thieen 548 
Cláudio Mascarenhas 524 
Ih íBenfomim Mourão 520 
Therézio P. Xavier 258 
Nicolau iKluppel Neto 209 
Darcy Porteila 112 
Dr Brasil P. Machado 68 
íoanino Sabatela 50 
Roberto Mongruel 37 
Cel. José Villela 26 
João Schmidt Filho 13 

Júlio Hatschbach 
Cel José M. Freitas 
Heitor Manentti 
AHredo Holzmann 
Dr. Otto Mader 
João Ditzel 
Jorge Becher 
T. Ribas 
Leopoldo Roedel 
Nicolau Bach 
Cel. Ernesto Vilpla 

8 
9 
4 
3 
2 
2 

1 
1 
1 

me attingem, porquanto seus bens. Se minha pro- 0' sertanejos que 
a verdade dos factos é genitora ouvisse os meus mio {iiuiiam siuuer uma 
bem diversa do que clle conselhos» a sua situação 
pretende fazer crer. O seria outra e eu não se- 
meu i.rofedim nto de ci- na obrigado a vir defen 
dadão, na sociedade e no ^Ser icm juízo o que é 
ceramercio, já é um altes seu. 
tado positivo que desmen- A verdade é esta; e os 
íe esssas accusações gra- que me conhecem hasta;: 
'pilas que ella não redi- i te que me julguem. 
gio e que» madvertidamen | Ponta .'Grossa, 20 Ju- 
te, aasignou de cruz. Mi- i nho de 1934. 
nha /mãi é uma senhora ' Jayr Eleuterio da Luz''\ 

mna appi-uximada Uo qm 
los»e .#;»se "bicuo oaru- 
ilienio ficaram aterrorí- 
zaüot, I Lima benbora <le 
certa idade, muito amiga 
de inoviilades» Jreceiosa de 
um castigo do 
ceo, lajoeihou-sc c txcia- 
mou: " V alba-me. minlut 
Nossa Senhora lá de ei- 
maí Nunca vi ,pas8aro tão 

De ordem da directoria 
tenho a aprazibilidade de 
convidar os socíoíi do clu- 
be para assistirem c to- 
marem parle do grandioso 

j baile de São João, que 
que foi para muitos o si- ' será levado a effcilo, a 

caleiro do progresso earacler> [iid. fnoite de 23 
>3 c( litros civilizados, r0. corrente, sabbado, com 
As cri anuas, alegres; ifnício as 21,30 qoras. 

qi-ra palmas e Britavam: ' Feço encareeidamente 
V ' a, qu» nos quere- aos «rs. socios que, para 

io-, viajar também abi \ •Vltar aborrecimcnlos, não 
: or cima! I" se façam acompanhar de 

Foi, emfim; um acon- menores e de pessoas os- 
ecimento digno de «egis- tranhas to <'l">he. 
•o, [por ser o primeiro F. (5rossa, 18 6-34. 
éo que se faz por sobre r 

-st"» imensos sertões do 
'.iraná! 

PONTAGROSSENSEt PREENCHA A SUA CÉDULA! 

Quem deve ser o prefeito de Ponta Grossa 1 

O st   

O elfátor:   

Ponrta Grossa, .... dt   de 1334 

Edgard Martins 
1.° secretario 

Fabrica de Gelo 
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aviardento de 
casemiras no va- 
reio peio preço 
da fabrica. 

Mão é anruncio 
someete 

nossos pre 

Capacidade de produção:— 400 
kilos em 8 horas 

yende-se por preço de occasião 

Rua do Rosário 114 

Quer rnobüiar economi- 

camente sua residência ? 

é RUA CEL. CLAUDlO 3 
III «IH IHIIIII II—lllillllHMlrfl I 

A 

.amede, não faz 

nic que te molhes; 

quando chegarmos 

cm casa, tomas uma 

INSTANTINA!" 

Professora Margarida 
Rinata, fixando fcs'!e ia 
nc.ia ci '.adt-, ioaugu^-u. i> 
rua f). Juiiii Wanderley 9- 
ufn Ciírro dc Cc.tilo pelo tee 
Ihodi; do Oonservatorío de 

B 
A 

BAYER 

R 

MIILLOS 

JSriCOS 

CREME 

DENTAL 

% 

A BASC 
DK 

5 
tUCALYPTO 

Não deixe de visitar a "CASA JAC0A" á ru a 
D. Julia Wandeley ns. 138 140, primeira esquina 
deposito de Justus & Cia, antes de lazer suas, 
çompras A CASA JAC0B está hapituada a ven- 
der aos preços mais vantajosos da praça por 
estar installa em prédio proprio e comprar ma- 
téria prima em grande escala e nas melhores 
condições do mercado. 

wEiiisiiaiLEiisffsaiffi; 

5 Para o Inverno 

Cer-vejcsi estm drkop * 

«4driallca Eock» i 

Vpnde-SE 

ntína 

corta os resfriados 

GARANTIDO PELA CRUZ BAYER 

wn ewBwaaewee» . 

EDEN THEATR0 
INICIO kt* 8,30 em ponto 

Preço do costume 

HOJF. —Senhoras e senhoritas 500 — WOJE 

DELICIOSA 

0 film das mil e uma maravilhas. 0 film que bateu o record em P. Grossa 

Joanette Gaynor, Charles Farell, © Raul Roulien 

D CZ^ SN/I I |N8 O 23 Duas super produções em um só programma 

1M A |\^| C3 F-í. "T" c/a Warner—fítsf com 

Douglas Fairbanks Jnr. e Loretla Young. 

te:smte: imaval. 

da United om lienry Edwalds 

Sucesso garantido e absoluto 

Loção Brilhante íaz vol- 
tar a cor natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não pinta porque não é 
tintura, não queima porque 
não contem saes noctivos.E 
uma formula scientifica do 

, grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

K' recommendada pelos 
prineipaes institutos sánita- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1*— Desapparecem com- 
pletamente as caspaa e aífec- 
ções. 

2'— Cessa a queda do ca- 
bello. 

3-—Os cabellos brancos j 
descorados ou gaisalhos, ■ 
voltam á sua cor natural 
primitiva, sem ser tingidos 
ou queimados. 

4' Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. | 

5*— Os cabellos ganham j 
vitalidade tornado se tin- 
tos 6 cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é u- 
sada pela sociedade de 8. f 

j Paulo e Rio. 
A' venda em todas as 

pragarias e Pharmacias de 
primeira ordem. 

Aop. D. 8. P. — Nume- 
ro 1213. 

A casa n. 21 da praça 
5 de Outubro, esquina e 
a rua 8an'Aana, com um 
negocio de pequeno stock. 

Informações na mesma, 
diariamente, a qualquer 
hora do dia. 

Ponto de negocio mui- 
tíssimo conhecido, tendo 
ido estabelecido ha 40 

Clc&râi e escurei 

''Com 8 rnezes de adega' 

E CERVEJA OUTONO. 

CIA & CERVEjARlA ADR|ATICA 

iSiiiioiniimiMi 

Cn ^ises*- 
ü 

-só:- 

S*A B O N C f € 

■ír—«e 

war-.e.r 

Casa Progresso 

Alfaiataria de 1a. ordem 

Rua 15 de Novembro, 12 

LV-N i 
QUANTO 

HHH ... GRANDE, BOM E BARATO f 
^ i e.í c u s i 4-Éu^ vf t AçSxsi 


